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O AllifiíPE è destinado a sustentar as iãeas livres, prole-
êer a c/t usa da justiça, e nropugnar pea fiel observância da lei,
e interesses locncs. A redação so è responsável pelos seus artigos;
todos os mais, para serem publicados, deverão vir legalizados*

O preço da assignaiura è por um trino 4#000 pagos aiian*
tados; e por i] mesai somente 3&000. O jornal sairá todos os saò<
bados. Os assignanies terão grátis 8 linhas por mez as mais se-
raõ pagas a 6ô rs. cada uma. Os ns. avulsos a 80 r*.
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Expediente do dia IG de üesembro de 1857-

Circular à direciona de contabilidade do Rio gran
de do StiJ.--Bemtrdo de Sousa Franco, presidente
do Uibm^ldo thesouro nacional, respondendo ao of

freio do Sr. inspector^da tesouraria do Rio-grán

de do" Sul n. 489 de 23 de outubro ultimo, no

qual cousulta, se as certidões ou intimaçôes passadas
nos autos pelos escrivães estão subjeitas a revalidação

6 multa, quando não forem logo seliadas, ou se pó-
dem ser seliadas conjuntamente com as de mais fo

A.is dos autos, quando se proporão para subirem a

conclusão ou despacho do ju-z, ha declarado que a

Vista da observação final do artigo 35 do reguhmen

to k 10 de julho de 1850, as ditas certidões ou

intun-íçoes sò estáo subjeitas a revalidação e mui

ta, se depois deltas se praticarem quao^qüer actos

por onde produzn > o* devidos ff-stos.

Infra publicamos as p ça-, -fficiaes, pelas qua^s
?e-se que a exigência de 2J0.00 rs. por sello das

licenças para casamento dos menores ó um abuso

que tam sido introdusido nesta comarca. Débora

em diante toca aos senhores Parochos acabarem de 11-

ma ves com semelhante abuso, fasendo os casamentos

dos menores com a única cautela que recomenda o

Exm Bispo, naõ prestando attençaõ a ^xengencias
dos Cnllectores.

As ordens dos Superiores devem ser restrictamente
compridas. Eil-a

Rmo *r —Trim.smitto-lhe a inclusa copia do oílv

cio Ex. Rma 1 Sr Bispo Deocesano, para que
\ fcmà elhur se possa derijir a respitò do con

sei\tii!.umto dos pães, tuctores e curadores para o ca

ea :j >: 5 i:; filhos menotes e oifaõs, Deos guarde a

a V. Rma idade de Q .eixarnmobim em vesita 16 de

Janeir- • 1858 — lim0 ^r, Manoel Joaquim Aires

do Nascimento. Paroch ¦ coilado do Crato — Conego

Vigário ¦ nto.no Pinto de Mendonça. Visitador da

Píovincia. —*

n ¦ ¦•MaT*'' w±v iMwuMHMnaai

Rm0 Sr ~~ Recebemos o officío que v s noa
tlerejio em data de 27 de outubro próximo passado,
relativo as circunstancias, que oceorreraã n^presen-
tficaõ do consenso parterno para os casamentos doa
filhos menores, civilme^te exigido pela lei, q' o man
da suprir pela competente authorjdade, quando»
necessário seja, ao mesmo tempo, que o código cri-
minai ( artigo 247 ) impõem penas ao3 contrah«ntea j
que naõ se mostrarem habelitados na forma das leis •
Em comsequenciá do que he mister reconhecer este
impedimento, e naõ o reputar mera formalidade. A
carta que manifesta o consenso naõ pode faser mai-
or despesa que a do reconhecimento, com qun deva
ser apresentada aos Paroehos; sem que seja..;mister
outra exigência a respeite?, e esta mesmo julgamos
desnecessária quando os interessados estejaõ presen-
tos. Deos guarde a v. s. Palácio da Solidado 25
de novenbr » de 1857 —Joaõ Bispo de Pernam-
buco. —[{tno <r Visitador da província do Ceará.—
Está -conforme — Padre Francisco Pereira da Ro-
cha. Secretario da Visita —
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O Sr* Padre Rangel
Nunca é perdida para a sociedade a voz evange*

lica que se desprende dos lábios do sacerdote in-

lelli^ente e morigerado, que comprehende a ul«

tura de sua missão, que tem a virtude de tra*

balho, e sabe a proveitar-se da dignidade do ho.

mem, que nunca o deixa de todo caliir rio avil-

tamento.
A povoaçao de Porteiras, centro de uma nu-

merosa população; e freqüentado por um numero

prodigioso de ambulantes, que abi vaoi permutaf
faseudas e comprar gêneros, sra um foco de im-

moraiidades, a terra clássica do deboxe o maiâ

vd? do j >go, do assassinio, da borraxeira e da

prostituição, que alimentavaõ vagabundos e crimi-

nosos «ias provincias confinamos. Poucos já e*

rão os 6803 habitantes, quô professavaõ uma co?r
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tócta tttais seria ou possuiáo un resto do pudor:

mesmo os q... hIIí iâo de pus*-..gera se perverti-
•im, e se j-ilguQ por ultimo que converia acbar

com esta |iovo8ç.ão.. Nao sendo isiocousa pos-

sivel, porque estas povoaçêes nascem de uma cao-

sa qua nem é licito. nem convém combater, algu-,

«.as pessoas boas se dirigirão ao governo da pro-

vmm e ao Sr Chefe de policia, pedindo criassem

aili uma -ubdelegacia de policia, a fim de que, ao

««nos, sentissem os máos um freio que domasse

suas p»iiõ«,-'e se garantisse aos pacíficos A

presidência, e a policia na sua eterna desconfiança,

«empra vendo cálculos políticos nas menores cou.

sas, intenderão que o negocio divia correr a mer

cê io tempo e uma so medida nao qoiserào tomar.

Felismente para confusão do poder civil e para

bmra da ígv.ja em fins do aano pasmado, aili veio

,er o R* Sr. Jcsé Jacome de Fontes Rangel,

qua çou.padecendo-se da miséria de tal gente e

calculando as vantagens da manutenção de um po^

voado, onde se fasem transações na importância d'

mais de 100 contos annuaes, tomou a si a caridosa

«arefa de corregir os cusum.es safcrpa de Porteiras

e pôr se a frente de sco progresso moral. De

eutaõ para <á, como por um encanto, da infâmia

«m qúe proseguia aquelle povoado, surgio a paa

ea seguranç., e jâ é para as almas boas om bello

quadro a vida que vae levando, a ordem que rei-

lia, a'moderação que se desenvolve aili.

O Sr. Padre Range! inaugurou uma pequena ca-

sa de oração e cntda dos meios do edificar uma

napeirá sob a invocação de N. S. da Conceição,

que teia começo mui breve, o parece ler de con

ciuir-se cê-io, visto como o ardor do povo e a e-

oergia do Capellào vae sendo secundada pela gente

grada e abastada,
Chamamos pois para taes serviços a atiençâo do

publico e rogamos a todas as pessoas dath sua

coadiuvaçao aos exforços do digno sacerdote e em

particular a do nosso destincto amigo o br JonO
Tavares de Castro Filgueiras e sua virtuosa Sra.,

que muito [>odem, como nu bastados pròpi etários, e

que de b,>m grado se prestarão como o custamà0
com aquella generosidade qu« ^ua fortuna lhes permitie.

De mssa parte, quiséramos utiliear a Porteiras o
a todas essas nascentes povoações que tão esperai),

cosas assomaò no solo Cariri.

Achamos qtfe esto facto ó bem para lamentara

entre um povo civilisado, e que nos corre o dever

de regar « S. Eae» o Sr* Presidente que ordene

a-conclusaS dessa obra, para a qual ja existo alguiit

material comprado pelo sr. Pacifer com oljuin diníni-

ro, que, com muito taçanbismo, maulou dar o sr

Pas Barreto.
Si o sr Vigário o quisesse, com o dinheiro día

fabrica existente em seo puder, podia concluir em

obra; mus parece que elie naõ está &inda desposto

n abrir de maõ desses dinheiros, o menos disposta

está ainda a população daquella freguesia a cóncoi*-

rer com rial para obras pias, durante a sua adminis-

traçaõ Tal é a indesposiçaô, com que luti e o pe-'

queno numero de amigos com que conta, que batendo

à porta de todos, nao poderá obter de donativo 400$«

Achamos pois que 8 Exc^esti',na rigorosa neces-

sidude de despender alguma cousa dos cofres pro-

vinciaes, para que naõ continue «ro semilhante ex*

candalo.
4 ,, a •" • " *

Da Barbaíha nos communicíé, que tendo-se ul-

amamente passado os í nterramentos da ftlatrix para
Um campo, onde se tern assentado d8 educar o ei-

meteria publico, o quaí se acha aroda oo desabrigo
de moco ou cerca; os porcos, fasendo- escavacaçoes,
tçwt descoberto cadáveres, que saa logo atacados pe-
<rs cornos.

Temos datas de Pernambuco até 12 d/> corrtntk*
aili como em toda parte sefasia sentir a falta e nca-

ristia dos genens alimentícios.
O Diário jasm Io a resenha korrotow dos pnqo%

porque à tendem os gêneros, dá eúe fabuloso rtstit*

tado.
Jl carhe terdqde 22 a 28 polacas.
ã farinha de 480 a n60 rs. a cuia.

4 carne do Rio grande de 8$ a 0$OCKJ rs. d ar

rota, e nas tabernüs a 400 rs/ rt libra,
Jl carne de porco de 320 a 400 rs. a Vira,

Jl banha em fama u 720 rs, o libra e aderrt

tida a 960 rs a libra
O milho de 400 a 440 rs, a cuia.
O feijão de I$2S0 o 1$440 rs. a cuia.
Jlmantêga a !$2-0 rs a libra.
O assucar a ISO a 200 rs. a libra.
á batata de 120 a 140 rs, a libra.
O arrôs pulado de 160 a 200 rs, a libra.

Um quejo flamenga 3$000 rs.
O bacalháo a 140 rs. a libra.
As galinhas de 1$440 a I|600 rs. por cabeça, é

]i se pede 2$000 rs,
Os ovos vendem se a 60 r* cada um.
O aseile demamona e olheira a 1È0 rs por g ar

rafa
E em proporção todos o* mais gêneros conserta*

altóÈ pregos -*—i.

VátíUilJJüES.
-**+

Jl mulher depois do peitado1.
Objecto inconstante de idolatra e de ódio, compa-"

nheira sensível, esclarecida «fc hoinéni entre oó>*

©snosa» terna metüde,-ou arító o toclq dü culadaõ
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4eílW família, o elojfo A» mttlW ott 6 íeü VAipen^

eoauime o diítinb tio mJW* üm«« ve*ea, '-^"í^^

íiaonha dansando .obre i.s rei».* florida» ««• Thé88,i

ta ,,u sobre aft collmas do Monte Olympoj outras ve

«es, viuva iBcobíolàfel prècipiundo-se, Juhtt» do Gail

ges, sobre a fogueira acesa que devora seü esposo*

ou»*s, bacchânU desgfeuhada nas festas d» Adotust

cr, C.rcé «educ.ôra embri.g»*<<p de neCtat a seus â

cloradorôs, ou cruel Mede* noa furores do citm-e; rui

na, delicia* do universo, fonte da vida em «etts amo-

res' e principio da morte eu. sttàs voluptuosídadês, sef

<,„e cria • deítfoe o gênero bumi.no, cujo pedido n.atl

da, cujo Commando pode matar; reuiraõ dos mais

espantosos contestes* composto de elementos de «lis-

cordia para estabelecer a concórdia; ob! que dons

perigosos servem tto complemento deste sarquando

rabe lelles usar í O hbinetn escapa mais seguramente

8os téii-f prestigio* pela looctJra do que pela própria

maò (Hi« Q)3 diasda Juventude e em quasi todo o

curso ¦%» liit, luta deb-lde contra o jugo fatal que

!he iiüpüá a natureza. ( Nercy, )

A mulherrhe indtfinint

Que maõ temefana çtao» jamais traçar or&tràlo da

mulher / Que boccd insen »u ousou em diser o que

h, u na mulher ? Mysterió vivo por quem o horaeni

nasce, vive e morre, a mulher n«ô p#de ser Gòtiipre-

hendida no circulo de uma deGniçaõ, qualquer que
ella seja. Conhece-se uma amante, uma esposa, uma

uíâi, uma írmaa, mas ninguém naõ disse tíem dita

jamais o que he üma mulher. Quem és tu que pre*
tendes defini U} que quef dizer a mulher: fu és isso?

Es amante o d esposo; pai oü fiiiho; iro ao ou amigo

de uma mulher*: ou entaò és pbüosopho Nenhum

destes papeis té convirâ para comprehender e pôrâ
explicar a uiúlhei

A mente, n*Ò n vê? sedaõ atravez do pfisAiá dè
imagin Ç ó ea luz de íeo amor; esposo,, tu n amas
04i ètest*. teu amor ou '.eu ódio mostia-a aos tens
olh:.:»s, ho t<JÜ cora-lo tal qual a queres e riaò tal qual
elia he{ pai, és cego a respeitad^íua Ciliar; filho/
respeitas, veneras e amas tua mâi; amigo^es indtíl-

gente para com tua amiga; pljilosopho, os tftUsmM
c?egam-se, tu fia d tens olhos no ConiÇoõ, fiaõ vês
A mulher; a mulher nnõ íie feita para os philosopkos^
P o ri? mo. está no distino do homem gozar esoíírer

pela nmlfee.r, mfiá naô poder julga-la. He um entei
mtihiforrue; verdadeiro pfotheo, ella muda de aspecto
nas seus olhos segundo as paixões que- os an.mH.iii
h* .0 eéo, he o inferno; lie Um aftjo, üm demônio^
d dia, a noites a paz, a guerra; o amor, o odío: a
ftelíe.za, afealdade; urna Graç*,- uma Fúria; e sémf-

jire be elía, ?ernpte a mesma, sempre uma1, sCmprer
Éjiultipfe: uma cTuri refaçaa a ella; multipr'» em reto-
cao aos homens, eftjai paixoe- s*.ò tn.lt^Is. Eco-
mo he feiii páfn as stféfs oafxõ s, se q erem jjuí
gn-í» seu) ritiúnôi escapa-lhe? e naõ b nUHi ocbáda.

Estranha verdade ! Contrariamente às Itis da mta-

i

iigóneií, para bem éonbeee» a mulfer, Importa ignora-

Ia; para bem esttid&via* impbrta íístaf longe; para

bem deôni-Ja, iluporta empregar meios tífesVÍ»dos õ

naõ exprimir seu pensamento senho ihdfchsda: ente»

( Èenjatuiti ÔarbÔ. )

Üè í) maü inconcebível dm tenigmús

Õ oK]?çtò de qtie sè <}ut mais b«hi è tt.ais thfeí;—Q

h^is bella, a irais terrível cotiss rio muh(Í<r;à*-iim anjo,

,,.., den-,onio;-um alysmo Cujos ívpwks t'b|úeíil

conbeee*,-un. paraizo, um inferiic,'-0 to aí» ííaco eJ

h mais fi.rte dós seréi^cr mo os reis, «ba: po>

cos amigos* e mliitog.adi.lndores; tom-: Oi W"'

roso do poder »bsolutò;--a mais ousaria. * teibis te-

meraria fcrestura douniverso^a mais fcüpwiimofil

e a mais tm.Íd*;-uta iresamo de thdos os cohtrft»tOs

uni montão de todos Os probÍemas;^um ente Vfclou.

tarioso, emprebendot, fesblutò, p"f*b» inconstante*

mobil e temido -a-ávidb de pi azeites, ftpaixohado peia

gloria, adorftvel ia calma ôii nfe dm çuta de sii»á ü*

àoçôes, pmern ornais terriveí em sua VÍngar.Ça;^
fonte de {irazeres e de n.allts, de ciViüsuÇaô e ift» fa-

beidade, de odio de baibí.rjíi do beroismo, de críiél-

dade, de atuot, de terrores* dè ; os, >u ftlr -¦¦: d^

mollefc» èdé emnusiasinoJ*-eíT. titiia pàleVíà, O Ébai»

iuconCebivel dos enigmas-** H-* .« íJO:\!r

aí ili.
( be.imíihis. )

--Vai coríi apropria ortho^ríiphià-^ Ilitt* Seiír.

Nodia 12 do coiretíie hove úo ffenr P ? Ma*

nòel dizer misa em eàsa do Senh Alexandre Auto*

Mio hotíde siaxava huns pòucoô de jogadofís foi taó-

t0 qfnaõ féspeituvfio a missa e estavao tlíe faseíiátf

O P ? trebidar a missa Ciem armonia que estavão i as-

sim fàsso lhe a*er aVS; q' a Serra istar perdida dí

jogadores que naõ dao niii4 âtetísâo nniriguem aVa-

leio qne qualquer hü tnspcctOr pegando bnus pbtoi

deste sarar ate sacignado deles VS liitriiiiíhê O

q' for miíhor disto. Deos guftrde a\;S

Crato ÍSdéAgosto de !6o5

do Inspetor Anmhio Pedro de Aln/dg.

ierÃeíèi/a 12 pifas dè Quina EFerò Cozimento Sé

pareió mànqâpará beber 12 dias íxüà afemthttitUiò dè

dio-~tíUMJlJVO~ Mve diaê à noithe ( É püQtiilò

Kstii ieinpti )hddè thonidt duas purgai ápifmtrti tíèolio

dè Rito composta cti\\\> oíio dèinamòndj( Ètfiiita 9

tèguttdo deruBaríto perparada digooSi Botecariot

composta còrii amesinà rülná,

SeU-íü&sédardo Òaíiâ Citfni dè Úoj doze diai
O Dr Câmara &

r

jf /¦¦ i íliUim i ¦ J—^-^—

NOTICIA.

Ro correr desta sômana alguns soldados rfé pofi*
cia do destacamento desta eidffdé', ésbofetíaraõ den--

tró de sua <:asa o depois na rtfa, para oôde © pufta^

%
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r.aõ, a utn indivíduo no beco do sr. Joaquim Roroaõ

Depois espancou o«tro soldado de policia a um
Outro do destacamento do Ja-üm* qu*, estando em
ebriedade. saio concideravelunnte contido. Ertes
factos $e dúÕ em pleno dia e na pre^enÇ;* das praças
do destacamento, e qu nlo, alguma punição tem
Itigir é com a prisão, 0 que dá em resultado serem
ermoouiodados os paisanos par lhi irem faser guarda.

Bfíbem e brigaÓ os soldados, vaò págal-ò os pobres
pne-i de fainiliaí para quem ur dia de serviço è
U à por o , 'irreparável. Chamamos para isto a alten-
ç.iõ do honrado Sr. Pr, B (b sa

Transcnpçjão.

AMIZADE
Nao dèsbnnres o sagrrdb nome de amigo, dan

do-o ; libuiens de nenhama, ou de pouca virtude.
Aqu lio que odêa a iteligiaõ, aquelle que nao

tem sum.mQ cuidado da sua dignidade de homem,
aquelle qae -ente que se deve honrar a pátria com
juízo e h «neslidade, aquelle que he filho irreverente
o iuào irmão, ainda que fosse omíais maravilhoso dos
vivenfís pefa amenidade de aspecto e maneiras,
pela, eloqüência do discurso, pela uwltipliei ia de dos
seos couhícimeutos, até por algum brilhmte im

pulso para as acçóes generosas, não te iniuza a
travat com eíle amizade. Ainda que te mostrasse
O mais vivo affecto, não devenas conceder-lhe j a
tua f.ímiliari iade; só o homem virtuoso tem essas

qualidades para ser amigo*
Q iam se. liga a perverso.^ companheiros perverte

se, ou quando menu* faz refletir sobre si com grau-
de ojprobrio a infâmia daqnelles.

Ma.is fiz daquelle que encontra hum amigo dig-
no! abandonado á^ sua própria fuiça, esmorecia-
]h multas. ves»?s a virtude: o exeoipjo e o applau-
so iò amigo lh?a redobraõ Talvez estivesse as-us-
tudo úesàe o pqncipm, Vendo-se inclinado aomitos
defeitos, e nao sendo participante do valor que
trina; a estima do homem, que amas realç -o a
teos próprios olhos. Envergonhi-se ainda secreta
mente se nao poluir todos méritos, qu* a iudulgen-
cia do outro lhe suppõe; mas cresce-lhe o animo

para procurar corrégir-sc Ji-g<>sija se de que «as su-
as boas qualidades nao tenhaô escapado ao seo a-
nrigo; ct> f-ssa se grato; deseja adquerir outras; e
ei? que, gr::ç-.sa amizade, progride alunas vezes
vigorosamente para a perfeição hum homem, qne
se íohava bem longe delia, e que longe teria ficado.

Nao te cance3 para ter amigos. He milhor não
ter nenhum que ter de arrepender se ue os ter es
colhido com precipitação. Mas quando encontrares
htvu, h >nra o com elevada amizá ie.

liste nobre affecto foi sancionado por todos os

philosophos: e até mesmo pela Religião.
Na Escriptúra encontramos bello.s exemplos; —

•«Afina de de Jonaíhas se congratulou com a alma
de David . . Jonatlns amou o como a sua ai
ma t? ."-^Jas 0 qUe ainda he mais, a amizade
foi consagraria pelo mesmo Redemptor ! Conservou'
no Seo seio a cob^ç** de João, que dormia, e da
cruz, antes despira?; pronunciou estas divnas pala
vras, todas de amor filiai e amizade:—" Mmha Mãe,
abi tens teu filho ! i)i*cipioV», abi tens- lua Mae/"

Creio que a amiza.je (entendo a elevada, a verda*
deira a ! iza le, aqucdla qoe hg fundada sobre huma
estima superior] h-' quasi necessária ao^hemem para
o remover das b xa^ tendência Elln c-onfere ó ai-
u\ h mi ceito n - i que, poético esublimemen-
to forte, sem o qual com difficuldade ee eleva a

cima do lodoso terreno de egoismo.
Mas quando tenhas concebi-ío e promettido amizade,

grava ósseos deveres no cor* cão São muitos ! São
nada menos que tornar te toda a vida digno amigo !

Alguns açonseihâo qu© se nao trave amiz.de com
ninguém, porque occupii muito os aftectos, distrai
o espirito, pro<iuz ciúme?; morem eu sou da opinião da
hum opiímo pb losopho, S. Francisco de Saias;, o qu-ai, na sua Eilotea, chama a isto" hum níáí) conselho.
Execráveis malvados, dão se a mão para lazer o mal;
e os bons, não dareibos as mãos para fazer o bem ?

H je a^ 10 boas da niánhãa chegou o correio
da /Capital, e já estando nosso jornal no prelo não
nos foi possível extractar as n; teias mait im-
portantes dos jornaes recebidos, o que faremos no
n. seguinte, apenas porern fasemos a tninscripçào
do pequeno artigo do Cearense n. 1089 em q'apre-
senta o quadro medonho a que está redusida nossa
bella Capital. Eil-o ,

A FOME E PESTE.
Nunca esta cidade se vio em penúria igual á que sa

acha presentemente.
Por uma parte a peetf- da bexiga, que a inepria dei-

xou invadir a cidade, e talvez o interior, visto qu j jáo Maranguape sV.ffre igualmente; e alem desta, a f bre
amareiiri: por outra a fome no rigor da palavra, porfalta de carme, farinha

A carne tem-se vendido pelo preço fabuloso da
24 patãeas a arroba no assougue, e a farinha até » S2
o alqueire, e nao appnrece

E preciso porem confessar que esta penurií nao
6 devida a falta absoluta d'es«'es gêneros no? logsr/es
de sua produção, e sim a diíliouldade, ou antes receio
de condusil-os ao mercado 4a capital, por causadas
noticias da peste da cidade

Em tal caso cumpre ao governo darás providencias
que eeos antecessores tem tomado em oceasia- naõ
taó graves.

Mande o sr presidento comprar farinha por essas
praias, onde naõ f.dia, pois pelo contrario constn-noji
qi^e ha com abundância, e mande ao sertão, ou auxilia
algum marchante para mandar vir gado do interior.

Salve nos da fome, jâ que por descuido da sua po»licia deixou a.bexiga invadir a população*

PEiiIDO.
Pcdc-se ao Juiz de Paz Veriador do Pereiro Fraw

cisco (*e Paula Fartado queira declarar como foi
aquel™ aetn de *ua jutiiqa pelo qual c-
brigou a Ramos a pagar a hum seo colíega Fe indo?
huma cabra ( bicho ) , e hum carneiro por humpre*
çjo exorbitante, que com custas éxcedeo á 3O$G00 rs,

Jl C. Mudo.
m» , 

ANiNUNHlÜ.
Desaparecerão de cima da Serra Ara*

ripe duas Egoas, uma alasã e a outra me*
lada baia com esiecie defoveira <? ambas
de 4 annos de idade com o ferro á war*

gem com a dijfèrenqa poiem que a alasã
tem um— P— do lado esquerdo: quem
poü levo Ias no Lameiro a Ja é do
J\ff..nte Furtado, ou dér dellas noticia
certa se paga d generosamèU

Crato 27 de janeiro 1858a
José Felismino da Cosia.
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